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Agronegócio

Cadeia do arroz avança para 
agregar valor ao produto
Aquecimento do mercado 
no Rio Grande do Sul 
é visto com alta nas 
exportações do produto

Um ano após as cheias, com 
a recuperação de solos e reto-
mada das safras, o momento, 
em 2025, é de aquecimento do 
mercado para o arroz gaúcho. 
Entre janeiro e abril, a exporta-
ção de arroz com casca, bruto, 
teve um aumento de 368% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. Somados, o arroz 
bruto e o arroz sem casca ou 
polido gaúchos movimentaram 
US$ 126 milhões nas vendas ao 
exterior nos primeiros quatro 
meses do ano, representando 
em torno de 2% das exporta-
ções gaúchas no período.

O gráfico, mesmo positi-
vo, aponta para engenhos e 
empresas relacionadas com a 
cultura do arroz a oportunidade 
de avançar em relação ao valor 
agregado na produção. Mesmo 
com uma queda de 41% em re-
lação ao que era exportado no 
último ano, o grão descascado, 
polido ou com outro tratamento 
industrial gerou US$ 73,7 mi-
lhões ao Estado – 42% a mais 
do que os US$ 52,3 milhões mo-
vimentados com a alta do arroz 
bruto. 

É neste espaço que a Irgo-
vel, empresa com mais de 50 

Irgovel foi pioneira com produção de óleo refinado de arroz e farelo
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anos de atuação em Pelotas, 
tem crescido.

Se a casca do arroz vira 
gerador de energia e solução 
sustentável para os produto-
res, o destino do farelo, que é o 
que sobra dos engenhos após o 
polimento dos grãos, pode ser 
bem mais lucrativo. “A Irgovel 
foi pioneira com a produção de 
óleo refinado de arroz e farelo, 
em um primeiro momento, para 
a nutrição animal, mas temos 
avançado muito na pesquisa 
para os usos do arroz e, por 
consequência, temos ganhado 
mercados com isso. Estamos 
falando de 8% do peso total 
de um grão de arroz, que an-
tes iria fora. Em Pelotas, onde 
se concentra o maior volume 
de engenhos do Estado, temos 
uma disponibilidade de 500 mil 
toneladas de farelo por ano”, 
explica o presidente da Irgovel, 
Gilmar Pretto.

A mais recente linha de pes-
quisa desenvolvida pela em-
presa, em parceria com o IFSul, 

a Furg e a UFPel, é o desenvol-
vimento da proteína de arroz, 
com um possível novo produ-
to para o mercado fit. É que o 
maior valor nutricional, e es-
pecialmente de proteínas, fica 
entre a casca e o grão do arroz. 
Após a extração do óleo, é ob-
tido o farelo magro. O trabalho 
da indústria, que acaba funcio-
nando como um laboratório, é o 
de desbloquear o valor nutricio-
nal que eles têm a partir disso.

No mercado interno, a Irgo-
vel é considerada uma indústria 
de ingredientes, ou compo-
nentes para outros produtos, 
desde o óleo e farelo para in-
dústrias de nutrição animal, até 
a lecitina, que é base para a in-
dústria alimentícia, e produtos 
para a indústria de limpeza. No 
externo, a empresa já tem 20% 
do seu faturamento garantido 
pelas exportações e um poten-
cial de crescimento ainda a ser 
explorado.

“A qualidade do arroz 
daqui é muito reconhecida 

Avança a geração de luz a partir das cascas do cereal na Campanha, Sul e Fronteira Oeste
Com um investimento de  

R$ 65 milhões, no segundo se-
mestre de 2026 deve entrar em 
operação uma nova usina ter-
melétrica. Mas, diferente das 
usinas térmicas com alto poten-
cial poluidor, esta, que vai ope-
rar em Uruguaiana, na Fronteira 
Oeste, é uma solução ambiental 
tanto ao setor agrícola quanto ao 
energético. A energia será gera-
da a partir de cascas de arroz.

“É um projeto quase sem 
impacto ambiental. A queima da 
casca de arroz na caldeira é in-
comparavelmente mais simples 
do que uma termelétrica tradi-
cional ou hidrelétrica. Nosso pro-
jeto é mitigador de danos, muito 
viável pela disponibilidade da 

biomassa, e com um custo muito 
razoável e abaixo de outras bio-
massas. Todos os fornecedores, 
por exemplo, estão a 1 quilôme-
tro da usina. É um projeto voltado 
à geração distribuída direta ao 
mercado”, explica o CEO da Nova 
Participações, José Antunes So-
brinho, que lidera o projeto.

A cinza resultante da quei-
ma do arroz também terá des-
tinação como matéria-prima na 
construção civil, cerâmica, in-
dústria química e até fabricação 
de células fotovoltaicas. O pro-
jeto não é exatamente uma novi-
dade na região. Entre as regiões 
da Fronteira Oeste, Campanha e 
Sul, são pelo menos dez usinas 
com geração de energia a partir 

da queima de cascas de arroz. 
Um processo que começou por 
São Borja, em 2012, com capaci-
dade de geração de 12 MW. Foi a 
primeira a vender a energia gera-
da ali para o mercado livre.

Somente a Fronteira Oeste 
concentra, conforme os dados 
da safra de 2024, 30% da área 
plantada e da produção gaúcha 
de arroz – 663,1 mil toneladas 
colhidas em 72,2 mil hectares 
em 2024 só em Uruguaiana. 
A estimativa da Nova Partici-
pações é de uma geração de 1 
milhão de toneladas de cascas 
de arroz por ano no município 
da Fronteira. Na usina, com ca-
pacidade para gerar 5 MW a se-
rem lançados na rede elétrica 

regional, garantirá a absorção 
de 55 mil toneladas por ano. 
“Somos parte de uma solução 
a um problema histórico destes 
produtores”, avalia Sobrinho.

É que, historicamente, as 
cascas acabavam depositadas 
a céu aberto, com risco ambien-
tal e potencial área de incêndio, 
e representavam uma limitação 
ambiental aos produtores, por 
exemplo, em relação ao aumento 
de áreas plantadas. Quadro que, 
a partir deste projeto e de outros, 
como a da Camil, em Itaqui, tam-
bém na Fronteira Oeste, que já 
gera energia para as suas opera-
ções a partir das cascas e, a par-
tir de 2026, com uma nova planta 
industrial no distrito de Cambaí, 

também em Itaqui, passará a ge-
rar 11,5 MW também para distri-
buição comercial, poderá repre-
sentar ganho de área à cultura do 
arroz. E a indústria trabalha com 
essa possibilidade. Na sua nova 
indústria, a Camil prevê uma am-
pliação de 150% na capacidade 
de armazenamento do grão.

De acordo com o CEO da 
Ecovix, grupo do qual faz parte a 
Nova Participações, Robson Pas-
sos, o projeto, que teve origem 
na Enerbio e foi adquirido pela 
empresa, vai gerar 200 empre-
gos no período de implementa-
ção. Durante a operação, serão 
30 vagas. A licença ambiental 
para a implementação da usina 
já foi concedida.

Maiores indústrias 
de arroz nas Regiões 
Sul, Campanha e 
Fronteira Oeste
 Camil Alimentos
 Josapar
 Pirahy Alimentos
 Arrozeira Pelotas
 Urbano Agroindustrial
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Maiores produtores de arroz nas  
Regiões da Campanha e Fronteira Oeste
Município Área plantada Produção
Uruguaiana 72,2 mil hectares 663,8 mil toneladas
Santa Vitória do Palmar 66,6 mil hectares 650,4 mil toneladas
Itaqui 57,2 mil hectares 430,2 mil toneladas
Alegrete 50,5 mil hectares 404,6 mil toneladas
Dom Pedrito 36,06 mil hectares 306,8 mil toneladas

FONTE: IRGA

internacionalmente. Estamos 
trabalhando para transformar 
essa qualidade em potencial 
tecnológico. Há dois anos, vi-
sitei clientes no Japão e o que 
se faz lá a partir do arroz é im-
pressionante. Da indústria de 
cosméticos aos fármacos. Mas 
estamos evoluindo”, garante.

Com uma planta industrial 
de 50 mil metros quadrados, 
Pretto garante ter ali uma das 
maiores capacidades indus-
triais do setor no Brasil. E a ma-
téria-prima quase 100% vinda 
de Pelotas – que tem 42% das 
suas exportações representa-
das pelo arroz. A produção é 
dividida em quatro produtos 
básicos: óleo de arroz, que já 
foi a marca própria Carreteiro 
e hoje é fornecido a outras em-
presas; farelo peletizado para 
nutrição animal; farelo para 
consumo humano, destinado 
a indústrias de massas, bis-
coitos e até embutidos; lecitina 
de arroz, com a única produção 
na América Latina, destina-
da para produção, por exem-
plo, de sorvete, leite em pó e 

achocolatados. E há planos de 
uma nova planta, dedicada à 
produção de proteínas.

“No último ano, recebemos 
o selo verde pela produção 
100% circular, porque tudo é 
utilizado, sem geração de resí-
duos”, garante. Da casca do ar-
roz, a empresa gera vapor para 
movimentar a produção, e as 
cinzas que sobram são destina-
das à agricultura familiar no Sul 
do Estado. E até o que sobra do 
refino do óleo tem destino para 
produção de lubrificantes, pro-
dutos de limpeza e tratamento 
em curtumes.

Eduardo Torres


